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Transformação da antiga Casa da Gandarinha
num hotel de cinco estrelas está embargada… mas pouco

As obras da antiga Casa da
Gandarinha arrastam-se, apesar
do embargo decretado pela
Câmara Municipal de Sintra, o
que consubstancia crime de
desobediência…
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Desde a introdução do passe único “Navegante”, em abril de
2019, até dezembro do mesmo ano, registaram-se 398 milhões
de validações com passe na Região Metropolitana de Lisboa.
De abril a dezembro de 2019, foram contabilizados cerca de
477 milhões de passageiros de transportes públicos na região
metropolitana de Lisboa, dos quais mais de 398 milhões utili-
zaram o passe. O número total de passageiros transportados
entre abril e dezembro de 2019 representa um aumento superior
a 18%, relativamente ao período idêntico de 2018.
Destes, o número de passageiros que passou a utilizar os
transportes públicos com maior regularidade aumentou cerca
de 32% (mais de 97 milhões de utilizações com passe). Em
sentido contrário, os passageiros ocasionais sofreram um
decréscimo de 23,5% (menos 24 milhões de títulos ocasionais
validados face ao período homólogo de 2018).
O modo rodoviário foi o mais utilizado, com cerca de 228
milhões de passageiros, seguindo-se o metro, com 141 mi-
lhões. Utilizaram a ferrovia, por sua vez, 94 milhões de passa-
geiros, e o modo fluvial, os restantes 14 milhões.
Comparando com os valores relativos ao mesmo período de
2018, todos os modos registam um aumento significativo de
passageiros, com especial destaque para o modo ferroviário,
que teve um acréscimo de cerca de 32%.
Os resultados apurados confirmam que as novas soluções
de deslocação criadas pelos passes NAVEGANTE, em abril
de 2019, favorecem uma mobilidade mais sustentável, com
um impacto económico e social muito significativo nas famílias
que habitam ou trabalham na região metropolitana de Lisboa.
Em abril de 2019 a Câmara de Sintra investiu 3,9 milhões de
euros (4,5 milhões de euros anualmente a partir de 2020) na
criação do passe único, medida que alivia as despesas mensais
de centenas de milhares de pessoas e revolucionou a forma
de mobilidade em Sintra e em toda a Área Metropolitana de
Lisboa e viabiliza uma estratégia de desenvolvimento
sustentável que melhora, de forma muito significativa, a vida
de todos que estudam, trabalham e vivem em Sintra.
Este investimento do município de Sintra corresponde à
necessidade de cofinanciamento, por parte dos municípios,
do vasto conjunto de decisões com vista à melhoria da
mobilidade e transportes, tendo sido definido um valor global
de 31 milhões e 225 mil euros da responsabilidade dos
municípios.

Fonte: CMS

Passe único regista
398 milhões validações
entre abril e dezembro de 2019

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou o apoio financeiro
de cerca de dois milhões de
euros para as Associações
Humanitárias de Bombeiros
Voluntários do município, em
reunião de executivo realizada
esta terça-feira.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, este in-
vestimento pretende “contri-
buir para a salvaguarda das
nossas pessoas e bens, uma
das prioridades do nosso
executivo. Temos um grande
respeito pelo trabalho destes
homens que se sacrificam em

Autarquia aprova apoio de 2 milhões de euros
para Bombeiros Voluntários de Sintra

 tema “Alterações
Climáticas e Risco
de Incêndios” es-
teve, nesta 5ª-feira,
dia 23, na sala Ver-

Apresentacao IPMA

“Conversas sem Rede” – debate sobre
Alterações Climáticas e Risco de Incêndios

O
gílio Ferreira da Biblioteca
Municipal de Sintra, em des-
taque no ciclo de palestras
mensais “Conversas sem Re-
de”.
Esta conversa, em jeito de ter-
túlia, organizada pela Câmara
Municipal de Sintra, contou
com a participação de Rita
Melo de Durão, do Instituto
Português do Mar e da At-
mosfera, e de Álvaro Terezo,
Chefe de Serviço Municipal
de Proteção Civil da Câmara
Municipal de Sintra. O pú-
blico é que primou pela quase
total ausência, mas os pre-
sentes (alguns ligados a cor-
porações de bombeiros do
concelho de Sintra) mostra-
ram serem cidadãos preocu-

foto arquivo: js

beiros voluntários do Muni-
cípio de Sintra, para a pro-
moção e salvaguarda dos in-
teresses das populações,
designadamente na amplia-
ção e manutenção de insta-
lações e infraestruturas, a
gestão corrente, logística e
administrativa da corporação,
a reparação de veículos de
prevenção, socorro, combate
a incêndios e salvamentos, de
outro equipamento opera-
cional e de proteção indivi-
dual, bem como a ações de
informação e formação.

Fonte: CMS

prol de todos nós”. 
O montante agora aprovado
dá lugar a apoio aos Grupos

de Intervenção Permanente
(GIPE) para o ano 2020 e às
nove corporações de bom-

trantes abordaram o que de
mais atual tem sido estudado,
quer a nível mundial, quer a
nível concelhio. Conclusão
unânime é a de que Sintra é
dos municípios melhor prepa-
rados para dar resposta às
consequências das altera-
ções climáticas, quer estas es-
tejam a ser induzidas pela
ação humana, quer estas
decorram da alteração do ciclo
natural, como ocorreram em
outras épocas do ciclo de
evolução da Terra.
O ciclo de palestras mensais
“Conversas sem Rede” dá
lugar ao debate aos mais
variados temas, da literatura
à ciência, sempre com temas
e convidados diferentes, e
realiza-se na última quinta-
feira do mês, com exceção de
julho e agosto. As sessões
são de entrada livre.

Henrique Martins

pados e conhecedores da
realidade. Aqui parece que se
justificaria uma divulgação
mais incisiva junto dos res-
ponsáveis dos estabeleci-
mentos de ensino e das jun-
tas de freguesia do concelho
de Sintra, pois estes poderiam
potenciar o conhecimento
que nos foi trazido por quem

estuda estes assuntos de ex-
trema relevância, quer global,
quer local. É bom conhecer
para compreender, pois as
consequências que trazem as
alterações climáticas para
Sintra são, algumas clara-
mente negativas, mas algu-
mas são positivas.
As intervenções dos pales-



3INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 2020

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho, Afonso Almeida Brandão
Opinião
João Cachado
José Jorge Letria
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30
Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral (Loja)
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral
Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para
conhecimento público na página
www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

foto: js/ arquivo

Transformação da antiga Casa da Gandarinha
num hotel de cinco estrelas está embargada… mas pouco
As obras da antiga Casa da Gandarinha arrastam-se, apesar do embargo decretado pela Câmara Municipal de Sintra, o que
consubstancia crime de desobediência…

stas obras represen-
tam, em síntese, o
espírito português
no seu pior. Por um
lado, é o deitar abai-

E
xo imóveis de interesse his-
tórico para aí erguer hotéis de
luxo e, por outro, é a desobe-
diência claríssima a delibera-
ções da Câmara Municipal de
Sintra e a pareceres do IPPAR,
como muito bem fez notar
Cristiana Faria Moreira no
texto que publicou no jornal
Público, e que citamos com a
devida vénia, dado que não
nos foi possível obter uma
autorização por escrito em
tempo útil.
O promotor da obra que está
a transformar a antiga Casa
da Gandarinha, em Sintra,
num hotel de cinco estrelas
desrespeitou o embargo de-
cretado pela câmara por duas
vezes. A situação, explica a
Câmara de Sintra ao Público,
“consubstancia crime de de-
sobediência e como tal foi par-
ticipada junto dos Serviços
do Ministério Público da Co-
marca de Lisboa Oeste, cor-
rendo termos de processo de
inquérito”.
O embargo foi decretado pela
Câmara de Sintra a 15 de Fe-
vereiro de 2019, na sequên-
cia de uma fiscalização à obra,
durante a qual foram detecta-
das desconformidades com o
projecto aprovado e licencia-
do”. No entanto, os trabalhos
continuaram.
Numa visita à obra naquela
data, os técnicos da autarquia
depararam-se com “operários
a desenvolver trabalhos” no
local, “tendo sido levantado
um primeiro auto de notícia”.
Neste documento, a que Cris-
tiana Faria Moreira teve aces-
so, notam que, aquando do
embargo, “o edifício do lado
direito do principal” encon-
trava-se “em fase de estrutura
de betão armado, do lado es-
querdo do principal em alve-
narias e rebocos, e o edifício
principal em pinturas exterio-
res e acabamentos interio-
res”. Na data do embargo, os
técnicos verificaram que
“prosseguiram os trabalhos
nomeadamente, nos vãos do
edifício do lado esquerdo do
edifício principal onde foram
colocadas caixilharias”.
Quase quatro meses depois,
em nova visita à obra, os
técnicos constataram novo

desrespeito ao embargo. O
promotor prosseguiu com os
trabalhos “na área do lado
direito do edifício principal,
com a execução da parede de
suporte e da rampa de acesso
ao piso inferior, betonagem da
zona no piso superior da caixa
de escadas nessa mesma área
devido, segundo informação
na obra, por perigo de des-
moronamento”.

A autarquia refere que foi
então levantado “um segun-
do auto de notícia a 11 de Se-
tembro de 2019, o qual foi
encaminhado a 18 de Setem-
bro para o referido processo-
crime já a correr”, e esclarece
ainda que, “em ambas as si-
tuações foram igualmente
levantados autos de contra-
ordenação, os quais foram re-
metidos para o referido pro-
cesso-crime, dado estarmos
perante factos que consti-
tuem simultaneamente crime
e contra-ordenação”.
A violação de embargo é pu-
nível com uma coima que po-
de ir dos 1500 aos 200 mil eu-
ros. Segundo o processo a
que o Público acedeu, o
advogado do promotor, a
Sociedade de Construções
Quinta do Bispo, ainda ale-
gou que a vigência do embar-
go tinha terminado, mas o
presidente da câmara prorro-
gou-o até 27 de Julho de 2020.

Chumbo da DGPC
A história da antiga Casa da
Gandarinha estende-se por
décadas e tem sido marcada
por avanços e recuos no pro-
cesso e tem sido muito con-
testada por alguns sintren-

ses. Foi em Setembro de 2005
que foi aprovado, pelo então
presidente Fernando Seara,
um projecto que previa a
recuperação da fachada da
casa do século XIX e a cons-
trução de “blocos contem-
porâneos” para quartos, ser-
viços e estacionamento. Em
Junho desse mesmo ano, o
então Instituto Português do
Património Arquitectónico

(IPPAR) emitiu um parecer de
aprovação condicionada.
A aprovação do projecto por
esta entidade dependeria da
realização de estudos hidro-
geológicos e acompanha-
mento arqueológico, já que a
obra implicaria escavações e
movimentações de terras
numa zona classificada. Certo
é que, entre processos judi-
ciais, sucessivos pedidos de
prorrogações dos prazos
para a emissão do alvará de
construção, a obra só arran-
cou em 2017 e sem que os
estudos pedidos pelo IPPAR
tivessem sido feitos – foram
feitos depois, já com a obra
em andamento.
Depois de a obra ter sido em-
bargada, em Fevereiro do ano
passado, o promotor apre-
sentou um pedido de licen-
ciamento das alterações fei-
tas relativamente ao projecto
inicial. Deu entrada nos ser-
viços camarários a 15 de Mar-
ço de 2019 e foi encaminhado
para a Direcção-Geral do
Património Cultural (DGPC)
para ser apreciado, uma vez
que os terrenos da antiga
casa da Gandarinha se inse-
rem na paisagem cultural de
Sintra, classificada como
Património Mundial da Hu-

manidade pela UNESCO, e
estão abrangidos pela Zona
Especial de Protecção do
Castelo dos Mouros, Cister-
na e Igreja de Santa Maria.
Conforme noticiou o Público
em Setembro, o projecto me-
receu o chumbo deste orga-
nismo. Os técnicos aponta-
vam então omissões e incon-
gruências na informação
prestada pelo promotor em

relação ao projecto aprovado
e notam mesmo que, “em al-
gumas soluções”, se verifica-
va “um agravamento dos
impactos do projecto no
conjunto classificado”.
Os técnicos notaram ainda
falhas de comunicação desde
o início do projecto. Segundo
escreveram, a DGPC “não te-
ve conhecimento da versão
do projecto aprovado pela
Câmara Municipal de Sintra
em 30/09/2005”, pelo que
“não é possível aferir da sua
compatibilidade com o des-
pacho exarado no processo
do IGESPAR” em 06/06/2005.
E levantaram outra questão

Histórias antigas…
A história da antiga Casa da Gandarinha estende-se por
décadas e tem sido marcada por avanços e recuos no
processo. Foi no longínquo Setembro de 2005 que foi
aprovado, pelo então presidente Fernando Seara, um
projecto que previa a recuperação da fachada da casa do
século XIX e a construção de “blocos contemporâneos”
para quartos, serviços e estacionamento. Em Junho desse
mesmo ano, o então Instituto Português do Património
Arquitectónico (IPPAR) emitiu um parecer de aprovação
condicionada. Certo é que, entre processos judiciais,
sucessivos pedidos de prorrogações dos prazos para a
emissão do alvará de construção, a obra arrancou ainda em
2017, mas sem que os estudos pedidos pelo IPPAR tivessem
sido feitos.

relativa à área total de cons-
trução aprovada, que disse-
ram não corresponder ao
projecto de Abril de 2005 – o
que foi aprovado pelo então
IPPAR.
“Perante tal parecer competia
ao requerente proceder à
junção de vários elementos
considerados em falta, tendo
procedido a uma junção de
documentos, aguardando-se
a emissão de parecer por parte
da DGPC”, nota agora a au-
tarquia. Está neste momento
a decorrer no Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Sintra
uma acção, da qual ainda não
se conhece uma decisão, que
visa verificar a legalidade da
revogação da caducidade do
licenciamento pelo presiden-
te da câmara, que permitiu que
a obra avançasse. O licencia-
mento da obra foi deferido em
2011, mas a obra não avan-
çou. Depois de um segundo
pedido de prolongamento do
prazo para o alvará, o então
presidente da câmara inde-
feriu esse pedido, em Julho
de 2013. Mas o actual autarca
Basílio Horta, revogou, em
Abril de 2014, essa decisão
de 2013 com base numa infor-
mação que atestava o “inte-
resse público” da reabilitação.
Sobre este assunto, o muni-
cípio remete mais esclareci-
mentos para o tribunal. O Pú-
blico, na pessoa de Cristiana
Faria Moreira tentou conta-
ctar o promotor da obra, mas,
naturalmente, não obteve
resposta…

(Esta peça foi construída a
partir dos textos que Cristiana
Faria Moreira publicou ao
longo do tempo no jornal
Público, e respeitámos o
acordo ortográfico do jornal)

Um aspeto da construção... embargada



4 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 2020

CULTURA

Um importante acervo do-

cumental pertencente a

Ferreira de Castro foi doado

pela filha do escritor, Elsa

Ferreira de Castro, ao mu-

nicípio de Sintra, passando a

ocupar lugar no espólio do

Museu Ferreira de Castro.

De entre o conjunto agora

doado encontram-se os ma-

nuscritos de “A Selva”  e de

“A Lã e a Neve” – dois dos

mais emblemáticos romances

portugueses do século XX –

textos manuscritos e dactilo-

grafados, um estudo original

de Cândido Portinari para a

edição ilustrada de “A Selva”,

cerca de três centenas de car-

tas, entre duplicados do pró-

prio Ferreira de Castro, cor-

respondência com editores

estrangeiros, e também cartas

inéditas de Aquilino Ribeiro,

Jorge Amado, Ramon Gómez

de la Serna, Stefan Zweig,

entre outros.

O acervo será agora tratado e

inventariado, e integrará o

restante espólio documental

do Museu Ferreira de Castro.

O Museu Ferreira de Castro

abriu as suas portas em 1982.

Por ordem cronológica, é tra-

tado o percurso vivencial do

escritor, podendo ser aprecia-

das edições raras, manus-

critos, objetos pessoais e ilus-

trações originais para as suas

obras, entre outros objetos.

O Gabinete de Trabalho do

escritor foi reconstituído de

acordo com o que existia na

sua casa de Lisboa. Para além

dos objetos pessoais e de

escrita, destacam-se os retra-

tos da autoria de Eduardo

Malta, Roberto Nobre e

Stuart Carvalhais. O museu

exibe ainda telas e desenhos

de Bernardo Marques, Cân-

dido Portinari, Elena Muriel,

Jorge Barradas e Júlio Pomar

e escultura de António Duar-

te, Anjos Teixeira e Júlio de

Sousa.

O espólio documental de

Ferreira de Castro é cons-

tituído por mais de 20 mil

documentos de epistologra-

fia, periódicos, manuscritos,

fotografias, estando acessí-

vel a investigadores.

Ferreira de Castro foi um dos

escritores portugueses mais

traduzidos. “A Selva”, o seu

mais conhecido romance, foi

publicado em diversos paí-

ses, assim como outras ma-

gníficas obras como “Emi-

grantes”, “Eternidade”, “Ter-

ra Fria” (Prémio Ricardo

Malheiros), “A Lã e a Neve”,

“A Curva da Estrada”, “A

Missão” ou “O Instinto

Supremo”.

Nascido numa aldeia do con-

celho de Oliveira de Azeméis,

escreveu grande parte da sua

obra em Sintra, lugar onde se

encontra sepultado, na Serra,

numa vereda que conduz ao

Castelo dos Mouros.

Fonte: CMS
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Teatro Politeana – “A Severa” e “Rainha da Neve”, oferta

de dois bilhetes (para quartas, quintas e sextas-feiras)

para cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia

e para novos assinantes.

Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de

desconto em todos os espectáculos em palco para

assinantes com pagamento da sua assinatura em dia  e

novos assinantes.

Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal

de Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA
FAÇA-SE ASSINANTE

Bilhetes para o Teatro para
novos assinantes e assinantes
com pagamentos em dia

Stand Up Comedy no Centro
Cultural Olga Cadaval
O Centro Cultural Olga Cadaval recebe Rui Xará e o seu novo

espetáculo de Stand Up Comedy – CALLBACK, no dia 31 de

janeiro, às 21h30.

Sempre assertivo e corrosivo, CALLBACK é o nome do novo

solo de Rui Xará, que dá lugar aos assuntos que ao longo de

mais de 2 décadas de carreira têm feito parte do imaginário do

comediante do Porto. Um espetáculo de Stand Up Comedy,

com uma forte preocupação social: fazer rir o público.

O espetáculo com 90 minutos de duração é dirigido ao público

com mais de 6 anos. Bilhetes à venda nos locais habituais.

Filha de Ferreira de Castro
doa acervo documental do escritor
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tualmente em várias ci-
dades e vilas europeias
têm vindo a surgir mo-
vimentos e programas
de desenvolvimento da

“não há planeta b”

Desenvolver a biodiversidade nas nossas autarquias

A
biodiversidade em espaços urba-
nos, que são incentivados ao
nível das administrações locais.
As decisões nas esferas dos go-
vernos centrais têm tendência a
se arrastarem, nomeadamente no
que diz respeito às políticas do
ambiente. Têm surgido iniciativas
ao nível das autarquias, muitas
vezes impulsionadas por movi-
mentos de grupos de cidadãos.
Estes movimentos progridem por-
que começa a desenvolver-se
uma reflexão e discussão cívica
sobre este assuntos. Os cidadãos
questionam os seus dirigentes,
têm sido divulgadas estratégias
alternativas, e começa a conce-
ber-se um espaço urbano mais
integrativo da natureza. Sem dú-
vida que a mudança mais signi-
ficativa tem vindo a acontecer ao
nível local com iniciativas que
incluem os cidadãos na discussão
e nas decisões. Para que estes
processos possam desenvolver-
se, é fundamental a informação e
a partilha de experiências. É com
esse propósito que elaboramos
este artigo descrevendo projetos-
piloto a realizar em algumas
autarquias do Luxemburgo.
As nossas aldeias, vilas ou cida-
des têm muitos espaços públicos
livres de construção, sobretudo
ao longo da infra-estrutura rodo-
viária ou ferroviária, nas calça-
das, nas áreas contíguas às infra-
estruturas desportivas e culturais
ou edifícios públicos; em redor
das instalações industriais, nos
parques de estacionamento, etc.
Nós não temos a noção de como
a área ocupada por estes espaços
é extensa. É imprescindível va-
lorizar essas áreas para integração
ecológica, protegendo uma na-
tureza sob pressão extraordinária
devido ao crescimento demográ-
fico generalizado das áreas
urbanas.
Enquanto a regulamentação na
construção civil se rege por de-
terminações e especificações pre-
cisas e rigorosas, no que respeita
ao planeamento das áreas sem
construção não há normas nem
planeamento que obedeçam a
qualquer tipo de estratégia ou
visão. As intervenções têm fica-
do normalmente ao gosto de
quem as põe em prática. Se olhar-
mos com alguma atenção à nossa
volta, para os espaços públicos
sem construções, poderemos
reconhecer com alguma facilidade
que a acção fundamental tem
sido limpar e eliminar a flora es-
pontânea, para além disso pouco

Exemplo de canteiro com erva curta

Desenvolvimento espontâneo

de vegetação em superfície pavimentada.

Prado rico em espécies e em flores

Estruturação próxima da natureza com substratos
pobres: transição fluida entre superfícies vegetais e
superfícies de circulação.

se faz ou então constroem-se jar-
dins dispendiosos e com pouca sus-
tentabilidade. Estabeleceu-se entre
nós a ideia de que estes espaços
devem ser livres de vegetação na-
tural, espontânea, obedecendo em
vez disso a uma estética, (desar)har-
monia e elegância artificiais e cons-
trangidas.
Esta visão das coisas é um sério
equívoco tanto do ponto de vista
ecológico como do ponto de vista

económico e até social. Pelo con-
trário, estes espaços públicos não
devem ser espaços estéreis mas
devem ser mantidos de uma forma
eco-responsável para revitalizar e
melhorar a qualidade de vida em
comunidade, participando no in-
vestimento da biodiversidade, e
apelando a uma consciência de civi-
lização que progride em harmonia
com o espaço natural que a envolve.
Exemplo em curso:
Os projetos que estão a ser desen-
volvidos no Luxemburgo têm duas
áreas essenciais de implementação;
a expansão, adaptação e transfor-
mação de espaços públicos já exis-
tentes e a criação de novos espa-
ços públicos com planeamento de

raíz.
No que diz respeito aos espaços
existentes é importante notar que,
de acordo com a abordagem eco-
lógica, a vegetação quando adapta-
da às condições locais requer muito
menos manutenção. Assim, as medi-
das de manutenção mais impor-
tantes desta abordagem são o roçar,
o corte de sebes e arbustos, a poda
de árvores, a manutenção das áreas
de passagem e muros, e a recolha

de folhas mortas no Outono.
Algumas das indicações propostas
nestes projetos obedecem a dispo-
sições simples de senso comum.
Deixar arbustos e sebes desenvol-
verem-se naturalmente se estão si-
tuados em zonas espaçosas e afas-
tados de áreas de circulação. No
âmbito de uma manutenção respei-
tosa do estado natural, deve-se re-
nunciar à poda com formas geomé-
tricas e ao corte sistemático em for-
ma de caixa, sobretudo nas sebes
bordejando os caminhos ou limites
das parcelas de terreno.
Quanto aos campos contíguos a
estradas, ou em ambiente urbano,
recomenda-se de preferência o pra-
do de erva curta. Este será cortado

na primavera, antes das ervas atin-
girem a sua altura máxima e antes de
desenvolverem as suas flores. Só
em anos chuvosos, em substratos
ricos em nutrientes ou em áreas
sombreadas é que se justifica um
segundo corte no verão. A erva não
deverá voltar a ser cortada a partir
de Setembro, para se manterem as
estruturas naturais durante o
inverno.
No que respeita à poda das árvores,

mantém-se a abordagem que respei-
ta a natureza, permitindo às árvores
o desenvolvimento das suas formas
naturais. Um corte só é necessário
se a árvore estiver a obstruir o trá-
fego rodoviário ou pedestre, e para
esse fim não é necessário cortar os
galhos abaixo do nível do tronco da
árvore, mas apenas encurtá-los
consoante a necessidade da circu-
lação. A forma natural das copas das
árvores, que no passado sofreram
poda excessiva, pode ser restaurada,
renunciando à remoção anual dos
ramos jovens (com excepção dos
que tapam a visibilidade, e dos si-
tuados imediatamente em frente às
casas numa área construída).
A vegetação espontânea que cresce

nos intervalos das pedras dos
muros ou das lajes e calçadas deve
ser tolerada, devendo ser cortada
só se for imprescindível e justifica-
do. A apanha das folhas mortas
deve ser feita em áreas de circulação
por razões de segurança, mas não
deve ser feita de forma sistemática
em prados e relvados. Sob as árvo-
res podem-se estabelecer espécies
de plantas que suportam a cober-
tura periódica por folhas mortas
durante o Outono e Inverno. As
mesmas espécies estão adaptadas
à sombra gerada pelas árvores.
Desta forma, um prado com árvores
pode ser valorizado a nível ecoló-
gico e estético. Um espaço verde,
coberto pelo menos parcialmente
com folhas mortas no Outono, é
fundamental como habitat de certas
espécies de fauna e nutre os solos.
É muito interessante a perspectiva
dedicada à criação de novos espa-
ços verdes no tecido urbano. Os
princípios mais importantes estão
relacionados com a instalação
exclusiva de espécies nativas, o
recurso a substratos pobres e o
aproveitamento das oportunidades
proporcionadas pela construção de
muros. É fundamental eliminar to-
das as medidas que impeçam o de-
senvolvimento espontâneo das po-
pulações vegetais e animais renun-
ciando definitivamente ao uso de
herbicidas. Na abordagem ecológica
usam-se substratos pobres em nu-
trientes que geralmente são colo-
nizados por vegetação adequadas,
que simultaneamente possuem a
resistência necessária para suportar
o tráfego de veículos e de peões.
Estes solos são permeáveis à água
contribuindo para o escoamento das
águas da chuva. A vegetação pode
crescer de forma mais ou menos
intensiva dependendo do volume
de tráfego criando transições de
território fluidas e harmoniosas. Os
muros são elementos significativos
nas áreas de construção e dos
espaços verdes. Considerando que
estes são favoráveis à colonização
criativa, dinâmica e valiosa da
vegetação, são importantes para um
planeamento que integra as visões
ecológicas e paisagísticas.
Quisemos apresentar neste artigo
exemplos de boas práticas relativas
ao ordenamento de espaços públi-
cos que acontecem atualmente na
Europa e informar sobre algumas
importantes vantagens que delas
decorrem. Achamos que, com este
tipo de partilha, poderemos todos
começar a querer ter uma palavra a
dizer sobre uma manutenção de
espaços verdes no nosso município
que seja mais respeitosa da natureza
e benéfica para o ecossistema do
qual também nós fazemos parte.

Sintra sem Herbicidas
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O Palácio Valenças foi o local

escolhido para a realização de

uma Ação de Mentoring so-

bre as potencialidade e

particularidades do mercado

do Senegal. Esta iniciativa dá

lugar à estratégia da autarquia

para promover as relações

empresariais entre o tecido

empresarial do concelho e de

outras economias num qua-

dro de internacionalização da

economia sintrense, e ainda

apoiar a diversificação dos

setores de negócio do tecido

empresarial do município.

No passado dia 22 de janeiro,

o Vice-Presidente da Câmara

de Comércio e Indústria

Ação de Mentoring sobre o mercado
do Senegal teve lugar em Sintra

tribui-se a Derek

Bok, Presidente da

Universidade de

Harvard nos anos

70, a frase: If you

“Não me temo de …Bruxelas…
mais me temo de Lisboa”: a propósito
do OE2020 para a Educação e a Ciência

do comparadas, em paridade

dos poderes de compra, com

muitas das suas congéneres

europeias. Por outro lado, o

Estado português não com-

participa este custo, assim

como não tem vindo a aliviar,

até agora, muitos dos encar-

gos que os estudantes e fa-

mílias têm de suportar, de-

signadamente com aloja-

mento.

Muitos estudos têm mostra-

do que há uma relação entre

as bolsas e o número de

matriculas...

Diversos estudos e análises

têm vindo a mostrar que

existe uma fortíssima sintonia

entre a evolução do número

de bolsas públicas e o nú-

mero de matrículas no ensino

superior desfasadas um

ano[1]. Os dados estatísticos

revelam-nos que, de 2017 em

diante, se vem verificando um

decréscimo do número de

bolseiros do ensino superior

em proporção do total de

estudantes no mesmo ciclo de

estudos (www.pordata.pt) …

A “estratégia” de aposta no

desenvolvimento dos estu-

dos avançados, face ao corte

referido, parece contar, diz-se,

com o financiamento europeu

para manter um nível idêntico

de dotações para acção

social. O que de estratégico

tem pouco ou nada…

Mas o orçamento para a

Educação aumenta?

A quota-parte do orçamento

para o Ministério da Edu-

cação aumenta 1,5% no exer-

cício de 2020. A principal

prioridade é atribuída pelo

gabinete ministerial à promo-

ção da inclusão, não aban-

dono e sucesso escolar, de-

signadamente através do

Programa Nacional de Promo-

ção do Sucesso Escolar, que

visa essencialmente a popu-

lação jovem.

E quanto ao aumento das

qualificações da população

adulta?

Convém lembrar que, de acor-

do com o relatório da OCDE

Education at a Glance - 2019

a percentagem da população

adulta portuguesa com o en-

sino superior – cc. 25% em

2018 – se mantém substan-

cialmente inferior à média dos

outros países europeus e da

OCDE, ao mesmo tempo que,

naquela mesma população, a

percentagem de indivíduos

sem o ensino secundário é a

sexta mais elevada dos países

da U.E. e da OCDE consi-

derados naquele estudo. Es-

tamos, assim, bastante longe

do cumprimento de dois dos

requisitos fundamentais do

nº4 dos Objectivos do De-

senvolvimento Sustentável

(SDG – Sustainable Develop-

ment Goals, https://sustaina

bledevelopment.un.org/

sdg4), objectivos que subes-

crevemos e recorrentemente

afirmamos querer cumprir.

Em que consiste o Programa

Qualifica?

Ora, o principal instrumento

de política que o OE2020

propõe para a formação da

população adulta é o Pro-

grama Qualifica, herdeiro do

programa Novas Oportuni-

dades em muitos dos seus

pontos fortes e pontos fra-

cos: prevendo que cerca de

50% da população adulta

tivesse atingido o ensino

secundário em 2020, estava-

se ainda bastante longe

daquele objectivo em 2018

(36%)…

Que estratégia de desenvol-

vimento do conhecimento e

que convergência europeia

são estas?

Muito pelo contrário, mos-

tram-nos estes dados, longe

da convergência e sem que

qualquer estratégia se vis-

lumbre. E agora é Sá de Mi-

randa que nos vem à cabeça:

“não me temo de Castela…

mais me temo de Lisboa, que

ao cheiro desta canela o reino

se despovoa”… Aqui tam-

bém mais nos tememos de

Lisboa, do que de Bruxelas,

que “ao cheiro” do superavit

orçamental o Governo parece

apostado em optar pela igno-

rância.

[1] Ver, por exemplo, o nosso

post Políticas de Educação e

o princío do conta-gotas, de

4 de Dezembro de 2018 (http:/

/areiadosdias.blogspot.com/

2 0 1 8 / 1 2 / p o l i t i c a s - d e -

educacao-e-o-principio-

do_49.html).

Margarida Chagas Lopes

In A Areia dos Dias

A
think education is expensive

try ignorance. Repetida por

muitos autores e comenta-

dores sociais, ela surge-nos

recorrentemente quando

analisamos o estado das po-

líticas promotoras do conhe-

cimento em países como o

nosso.

O custo da Educação, os en-

cargos com a Ciência…há

que contê-los, de outro modo

dificilmente se conseguirão

obter finanças superavitá-

rias e outros brilharetes nas

bruxelas deste mundo?

Ainda por cima, prometeu-se

a “benesse” de que as uni-

versidades e os politécnicos

não seriam neste exercício

sujeitos a cativações; querer

aumentos orçamentais mais

amplos seria manifestamente

um exagero…E, apesar de

tudo, sempre se verifica um

aumento de cerca de 5,6% no

Ensino Superior, consideran-

do o Ministro Manuel Heitor

que o orçamento é “muito

equilibrado e realista”, permi-

tindo o equilíbrio das contas

mas também “passo após

passo, o caminho da conver-

gência europeia”.

Mas será mesmo assim?

Não somos da mesma opi-

nião. Sobretudo porque o au-

mento orçamental se destina

quase exclusivamente a fazer

face a salários e despesas cor-

rentes, enquanto se verifica

um corte de cerca de 14 mi-

lhões de euros no Fundo de

Acção Social, isto é, no fundo

que financia as bolsas para

os estudantes do Ensino

Superior.

Mas não se diz também que

as propinas no ensino su-

perior tenderão a baixar?

A ver vamos, tudo depende

dos compromissos que as

instituições de ensino supe-

rior (IES) e o Governo central

estabeleçam neste domínio.

Se tal se verificar – será im-

portante a este respeito a dis-

cussão na especialidade do

OE 2020 – será bastante po-

sitivo já que as IES portu-

guesas cobram propinas

relativamente elevadas quan-

SOCIEDADE

Portugal – Senegal, Dr. Gon-

çalo Terenas, reuniu-se com

16 empresas do concelho li-

gadas a diversas áreas de

produção, nomeadamente

agroalimentar, construção

civil e materiais de constru-

ção, e apresentou as poten-

cialidades e particularidades

do mercado do Senegal.    

Foram ainda prestados de-

poimentos de empresas que

mantêm atualmente contactos

com o Senegal ao nível da

exportação, e outras que pre-

tendem instalar unidades de

produção neste País e que, na

sua maioria, participaram em

2019 na Missão Empresarial

promovida pelo Município.    

O Gabinete de Apoio ao

Empresário, divulgou ainda a

realização de 2 certames em

Dakar, nos quais se encon-

tram inscritas 4 empresas do

concelho de Sintra:

� Sencon – materiais e cons-

trução civil, que vai decorrer

de 18 a 20 de fevereiro; 

– Senfood/SenPack – Agroa-

limentar e embalagem, que se

realiza de 17 a 20 de março.

Para esclarecimentos adicio-

nais : GAEM – Gabinete de

Apoio ao Empresário -

 gaem@cm-sintra.pt

Fonte: CMS

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 31 DE JANEIRO DE 2020

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

ALUGA-SE QUARTO – Zona Abrunheira, em frente à padaria. Av. Movimento as Forças

Armadas, n.º 1 - 2.º B - Abrunheira - Vasco 917116124.

Candidaturas para o 15.º Encontro
de Alternativas em Sintra
Estão abertas as inscrições

para participar no 15.º En-

contro de Alternativas em

Sintra que decorrerá de 29 a

31 de maio, com o tema “Com

Amor …Uma Nova Terra…”.

Os lugares estão abertos a

todos os interessados em

mostrar os seus projetos nas

áreas de saúde, alimentação

saudável, sustentabilidade,

ecologia, reciclagem, práticas

de yoga, meditação, xama-

nismo, dança, música, teatro

infantil, performances, docu-

mentários, exposições, arte-

sanato de autor, palestras,

oficinas, projetos de solida-

riedade e atividades para

crianças.

As candidaturas são efetua-

das através do Formulário

online: https://forms.gle/

3HJmtzM127AW5S3R6

Informações:

encontroalternativas@gmail.com

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE SINTRA
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o longo do dia

foram realizados

vários painéis, de-

signadas de ofici-

nas, onde foram

Realidades e perspetivas do ensino no 9.º Encontro Práticas
para a Inclusão que decorreu em Queluz
A Escola Secundária Padre Alberto Neto foi o local para a realização do 9.º Encontro Práticas para a Inclusão, uma iniciativa da Câmara Municipal de
Sintra, e que juntou durante o passado sábado 24 de janeiro, durante todo o dia naquele estabelecimento de ensino em Queluz, alguns docentes,
encarregados de educação e outros técnicos, para abordarem várias temáticas, nomeadamente as questões relacionadas a saúde mental em contexto
escolar, o envolvimento dos pais na vida escolar, a inclusão criativa na perspetiva de realização dos cursos profissionais que ajudem a que o aluno se
sinta mais feliz no trajeto que escolhe, entre outros assuntos interligados.

A docente Luzia Lima Rodrigues moderou os trabalhos

Plano geral da sala onde decorreu o encontro Por vezes há que sair fora da caixa

Reflexão e análise feitas de forma informal

A
abordados temas que pais e

professores enfrentam na

realidade escolar de hoje e

que foram “desmontados”

de forma criativa e interes-

sante, sempre á volta da ideia”

de como diariamente ir cons-

truindo a inclusão nas nos-

sas escolas”, conforme disse

ao Jornal de Sintra, Maria

João Martins, Chefe da Di-

visão de Educação da Câmara

Municipal de Sintra.

Segundo a nossa interlo-

cutora, a inclusão entendida

como um valor e uma questão

de cidadania e de direitos para

todos,”continua ainda a ca-

recer de respostas, apoios e

meios para que ela possa

acontecer todos os dias nos

nossos contextos”.

As várias experiências de

integração de todos os alu-

nos foi abordada neste en-

fotos: jca

contro pelos membros dos

diversos Agrupamentos de

Escolas do concelho.

As práticas de inclusão são

importantes mas “ precisam

de ter como base um enqua-

dramento da reflexão sobre

toda a legislação que temos

sobre a educação inclusiva

sobre a flexibilidade e dife-

renciação pedagógica “ e que

– acrescenta a técnica – “ape-

sar dos normativos terem um

conjunto de ambições muito

importantes, é premente to-

dos os dias criar espaços de

reflexão e de co construção

com quem está na escola a

trabalhar, para se ir efetivando

a inclusão”.

Comunidade Educativa
no Concelho de Sintra
envolvida nos desafios
A Chefe de Divisão da Edu-

cação na autarquia regista

com agrado o envolvimento

da comunidade nestas inicia-

tivas e desafios “que o mu-

nicípio vai colocando”, fa-

zendo questão ainda de refor-

çar o acompanhamento que

os seus serviços fazem, no

âmbito técnico-pedagógico,

em direto nas escolas com um

grupo de professores, pre-

sentes neste encontro e que

desta forma se sentem moti-

vados a participar.

As “diferenças “ que existem

na escola, por exemplo, ao

nível da cultura, foram tam-

bém motivo de análise du-

rante a conversa, com Maria

João Martins a lembrar que

Sintra é um concelho que aco-

lhe bastantes refugiados e

realçando a política que a

autarquia tem de apoio a

alunos oriundos de famílias

nesta situação.

O facto de Sintra ser também

um concelho com muita diver-

sidade cultural, leva a que as

escolas façam um trabalho de

apoio “tendo em conta a es-

pecificidade e singularidade

de cada aluno e de cada co-

munidade”, afirma Maria Jo-

ão, o que torna o ambiente es-

colar “naturalmente hetero-

géneo”.

Com base na experiência de

trabalho, a Chefe da Divisão

da Educação na autarquia

Sintrense reconhece que só

com o envolvimento e parti-

cipação dos alunos se pode

construir um ambiente es-

colar verdadeiramente inclu-

sivo.

Tânia Safaneta deu mais ale-

gria e cor com as suas perfor-

mances interativas com os

participantes, mas que, de for-

ma inteligente, foi largando

observações com sentido

acutilante de humor e que dá

azo a reflexão.

A sessão terminou com uma

interessante conversa em que

Luzia Lima Rodrigues, do-

cente na Escola Superior de

Educação de Setúbal, mode-

rou uma reflexão a partir da

perspetiva de cada um dos

cinco grupos de trabalho

participantes, destacando a

importância dos símbolos.

Utilizando objetos existentes

na sala onde decorreu o en-

cerramento do encontro, os

participantes traçaram várias

perspetivas daquilo que

entenderam que foi abordado

ao longo do dia e que resul-

taram num conjunto de

observações, nomeadamente

quando os filhos percorrem

o novelo (símbolo), com cur-

vas e retas, neste caso o ca-

minho ou percurso escolar,

onde no primeiro momento se

deparam com a máscara (sím-

bolo) dos receios e que signi-

fica também a insegurança

por eles sentida e onde a

“tábua raza” (símbolo) signi-

fica o percurso que é preciso

construir por todos, quer

alunos, técnicos ou profes-

sores, para, depois de muito

esforço, se alcançar a “ coroa”

(símbolo), que significa o

objetivo final.

A importância do conheci-

mento em todo o processo foi

também colocado em evidên-

cia neste encontro, pois “o

caminho do conhecimento”

pode ser atingido de várias

formas, mas o objetivo é o

mesmo: atingir uma vida

autónoma.

A docente Luzia Maria Rodri-

gues destacou a interde-

pendência nas relações so-

cias e a sua importância para

o desenvolvimento do indi-

viduo, numa alusão também

á inclusão dos jovens no

mercado de trabalho quando

saem da vida escolar.

De entre os vários assuntos

abordados destaque para a

irreverência do estudante,

emoções do professor, do

estudante e a forma como as

sentir e identificar e não se

focar a atenção só com a parte

racional.

Ao longo do dia foi sendo ti-

rada uma radiografia da saúde

da comunidade escolar onde

todos, pais, alunos, docentes,

técnicos e auxiliares são im-

portantes no processo da

educação.

José Carlos Azevedo
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urante o fim-de-se-
mana as portas da
antiga fábrica da
Melka, próximo da
estação de com-

A enterteiner Tânia Safaneta e jovens em pose para o Jornal de Sintra

Associativismo, empreendedorismo e voluntariado alguns dos assuntos debatidos

Escoteiros também presentes nesta iniciativa

Projeto de dança Imperium Público de várias idades assistiu com interesse

Antiga fábrica Melka no Cacém recebeu
arranque do Ano Municipal da Juventude
Jovens de vários quadrantes, desde o ensino, passando pelo associativismo,
representantes de estruturas culturais e desportivas passaram na noite
de 24 de janeiro pelo edifício da antiga fábrica Melka, no Cacém, onde foi
assinalada a abertura do Ano Municipal da Juventude do Concelho de
Sintra.

D
boios do Cacém, abriram-se
para que os jovens e seus fa-
miliares pudessem ver de-
monstrações de desportos
radicais, concertos, exposi-
ções, workshops e para to-
marem conhecimento das
propostas e iniciativas exis-
tentes no concelho para a
área da Juventude.
De referir que ao longo deste
ano a autarquia vai promover
um conjunto de iniciativas
descentralizadas pelas várias
freguesias, envolvendo as

associações juvenis, associa-
ções de estudantes, os gru-
pos informais de jovens.
Com esta iniciativa a Câmara
de Sintra pretende “colocar
em evidência as suas realida-
des, as suas necessidades e
anseios, permitindo igual-
mente dar visibilidade e va-
lorizar a dimensão coletiva
que congrega os jovens em
torno de manifestações de
participação cultural e artís-
ticas”.
A primeira noite contou com
a presença do Projeto de Dan-
ça Imperium, que em palco
realizou várias coreografias
de rigor rítmico e artístico e
de seguida houve lugar a um
pequeno debate e reflexão

fotos: josé carlos azevedo

com jovens de várias áreas de
trabalho, residentes no con-
celho de Sintra e que sin-
graram naquilo que fazem.
Associativismo, ambiente,
desporto, empreendedorismo
e voluntariado, foram alguns
dos temas abordados em
praticamente 40 minutos de
conversa onde foi possível
retratar a juventude do con-
celho de Sintra, sob várias
perspetivas.
Moderado pelo youtuber

Miguel Paraíso, este meeting

contou com a participação de
Adriana Martins (premiada
jogadora de basquetebol),
Catarina Tomás (tratadora de
cavalos), João (estudante

universitário de Comunica-
ção Social), Christian Orozco
(voluntário em organizações
nacionais e internacionais),
Frederico Carreiro (associa-

ções ligadas ao associativis-
mo) e João Grego (empresário
e empreendedor).
O diretor do Departamento de
Educação, Juventude e Des-
porto da Câmara Municipal
de Sintra, Frederico d’Eça,
marcou presença nesta aber-
tura, para além de muitos
funcionários camarários e
outros técnicos.
Por entre várias interpreta-
ções de dança, a noite foi ani-
mada pela jovem Tânia Sa-
faneta, fantástica com o seu
Clown, uma entertainer que se
define como “um curador da
alma”.
A primeira noite deste Ano
Municipal da Juventude em

Sintra, terminou com a pres-
tação da DJ feminina Djane
NADJA, um projeto com cin-
co anos e que conta já com
muitos seguidores.

Sábado houve ainda demons-
trações de desportos radicais,
de desportos radicais urba-
nos, com a Academia dos Pa-
tins, e momentos de dança
com os projetos Élite 11 e

Imperium e os concertos com
duas apresentações distintas:
Bonança + Metamito e a fe-
char a segunda noite, os
Them Flying Monkeys que se

preparam para lançar, a 17 de
fevereiro, o seu novo trabalho
Under the Weather.
A programação ao longo do
fim-de-semana começou com
o Grow Up Espaço Gaming, e

no domingo, o destaque foi
para a presença dos Kamba,
uma banda de Queluz, cons-
tituída em 2014, com a parti-
cularidade de interpretar só

temas próprios e que unem o
hip-hop, rock e ritmos afri-
canos e latinos. A terminar o
grupo de bombos “Tás a To-
car” animou o ambiente.
As comemorações do Ano

Municipal da Juventude con-
tinuam no próximo mês de
Fevereiro, no Centro Lúdico
de Massamá.

José Carlos Azevedo
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O Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra, que te-
ve uma reunião com o Eng.
Luís Nunes, da Câmara
Municipal de Sintra so-
bre o futuro jardim ro-
mântico no Vale da Ra-
posa, expôs por mail o dis-
cutido nessa reunião, co-
mo também mais algumas
achegas. É esse mail que,
com pedido de publicação,
agora publicamos na
íntegra.

“Exmo. Senhor
Eng. Luís Nunes

No seguimento da reunião
do dia 10, que agradece-
mos, serve o presente para
reforçarmos o que então
dissemos e darmos o nos-

so contributo por escrito
para que o futuro jardim
romântico no Vale da
Raposa seja um sucesso
a todos os níveis.
Desde logo, chamamos a
atenção de V. Exas. para
uma questão primeira: em
que medida se pretende
um jardim romântico
criado por desenho e
geometria vs um jardim
romântico deixado o mais
possível “livre”, como que
desorganizado ou organi-
zado pela própria vege-
tação, exótica ou não.
Considerando as vicissi-
tudes do tempo presente,
em termos de disponibi-
lidade financeira, técnica

O Jardim do Vale da Raposa
e humana da autarquia e da
sociedade civil, para que seja
possível avançar-se para um
jardim romântico de facto, à
francesa ou à italiana, com
todas as exigências de manu-
tenção que tal escolha acar-
retaria para o erário público,
e considerando que o Vale da
Raposa se caracteriza por ser
um terreno em patamares,
sugerimos que a escolha
recaia sobre o modelo inglês,
muito mais permeável à
paisagem, quiçá mesclado
com os jardins contempo-
râneos, onde a ornamentação
se subordina à envolvente, e
receptivo à participação dos
cidadãos.
Cremos que na boa conjuga-
ção de luz e sombra residirá
muito do sucesso do futuro
jardim.

Assim, e no seguimento do
que referimos, relevamos a
necessidade da escolha certa
das espécies arbóreas a plan-
tar no Jardim. Tal é funda-
mental para que o desiderato
de um jardim romântico se
realize de facto. E nada melhor
do que serem plantados
exemplares das árvores e
arbustos que fizeram e fazem
parte do Vale da Raposa co-
mo oliveiras, carrascos, so-
breiros, laranjeiras, macieiras
e marmeleiros, medronheiros,
carvalhos cerquinhos, acom-
panhados de azevinhos, mur-
tas, urze, pilriteiros, gilbar-
deiras e cameleiras que fize-
ram da paisagem de Sintra o
que ela é: romântica.

Tal como referido em reunião
defendemos ainda a planta-
ção de árvores junto ao muro
da Rua Dr. Alfredo da Costa
de forma a criar um elemento
de barreira verde eliminando
a sensação de arena de Co-
liseu e exposição aos olhares
do miradouro.
Também a iluminação pública
deverá ser cuidada, apro-
priada à filosofia do jardim,
sem focos de luz desneces-
sários ou que firam a leitura
do mesmo a quem o contem-
pla desde a Vila. Sugerimos,
por isso, a colocação de co-
lunas de iluminação com
lanterna de modelo “lisbo-
nense”, ou globo em nabo, e
luminária de baixa voltagem,
que iluminem os percursos e
nada mais.
E bancos de jardim clássicos,

com espaldar ondulado, em
madeira, cor natural ou pin-
tados de encarnado, com
armação e pés em ferro, à se-
melhança dos bancos do
Jardim da Correnteza.
E bebedouros cujo desenho
e material se adeqúe ao jardim
em apreço – sugerimos que
sejam recolhidos e recupera-
dos os bebedouros desenha-
dos por Keil do Amaral, em
pedra, que o mesmo dese-
nhou para o país inteiro, e que
têm sido retirados inexplica-
velmente ao longo das últi-
mas décadas.
Por sua vez, defendemos que
a cafetaria a instalar o seja em
local tão encostado à deli-
mitação do jardim quanto

O  1.º processo de classificação do conjunto dos plátanos
que  existem em frente da Adega Regional de Colares, foi
inicialmente pedido  às “Estradas de Portugal”,em 2010, tendo
sido aceite  o pedido de classificação –  após um tumultuoso
processo. O processo do pedido, foi arquivado surpreenden-
temente,  pela “Estradas de Portugal”,antes do abate de dois
Plátanos exactamente em frente à Adega.

Plátanos de Colares
classificados como arvoredo
de interesse público
No dia 28 de Janeiro,  foi publicado no Diário da República n.º
19, II Série, o despacho do Instituto de Conservação da
Natureza que classificou os plátanos de Colares como
arvoredo de interesse público.

Com a alteração da legislação  de classificação de árvores de
interesse público, em 2018, iniciou  de novo o amigo João
Faria da Associação Alagamares, com o nosso acompanha-
mento, as  diligências junto do ICNF, para a classificação  de
30 àrvores da espécie Platanus hybrida, existentes, na Avenida
Alameda Coronel Linhares de Lima (junto à Adega Regional
de Colares), e três exemplares isolados da mesma espécie
existentes no Largo Infante D.Henrique (junto ao Restaurante
D’a Várzea ).

Pedro Macieira / http://riodasmacas.blogspot.com/

O Sindicato dos Jornalistas vai analisar publicamente, em
conjunto com outras organizações do setor, as propostas do
Governo e do Parlamento para apoiar a comunicação social.
Findo o prazo para apresentação de propostas na espe-
cialidade, na última segunda-feira (dia 27 de janeiro), o SJ vai
juntar-se à Associação Portuguesa para a Imprensa (API) e à
Associação de Imprensa de Inspiração Cristã (AIIC) para
identificar as melhores propostas de apoio ao setor, antes da
votação final do Orçamento do Estado para 2020. A reunião
pública teve lugar dia 28 de janeiro, às 11h, na Casa da
Imprensa, em Lisboa.
Na mesma reunião foi apresentada uma petição a enviar à
Assembleia da República e uma campanha de apelo à compra
de jornais e revistas, desenvolvida pela API e pela AIIC.

Sindicato dos Jornalistas
no apelo à compra
de jornais e revistas

foto: js / arquivo

possível, onde não seja o
“centro das atenções”, de
preferência onde já exista pré-
construções, ainda que em
ruína, pelo que sugerimos a
abertura dessa cafetaria junto
ao canto superior do vale,
imediatamente por baixo do
miradouro da Correnteza/Rua
Dr. Alfredo da Costa.
Chamamos a atenção de V.
Exas. ainda para o seguinte:
� É essencial que a cafetaria
referida não tenha música
nem se transforme em res-
taurante.
� É essencial que o jardim
tenha vigilância permanen-
temente com a presença de
vigilantes, bem como video-
vigilância.
� É essencial que o jardim seja
vedado convenientemente,
pelo que os muros deverão
ser reparados e asseguradas
as entradas e saídas apenas
por um acesso: o portão exis-
tente do lado da Correnteza.
� É essencial que o jardim
tenha horário de funciona-
mento, de Verão e de Inverno.
� É essencial que o jardim
tenha permanentemente uma
adequada manutenção, de
preferência executada pelos
serviços da Câmara Muni-
cipal de Sintra.
Cremos ainda que a criação
de hortas comunitárias a
jusante do terreno poderá ser
um elemento valorativo de
todo o projecto. Tal como a
colocação de um pequeno
jardim infantil na parte central
assim como a implementação
de um sistema de compos-
tagem para o qual podem
contribuir os habitantes, os
utilizadores das hortas, os
restaurantes e cafés da área.
Colocamo-nos à disposição
de V. Exas. para o que nos for
possível ajudar a CM de
Sintra na boa prossecução
deste ambicioso e em boa
hora decidido, Jardim Român-
tico no Vale da Raposa.

Melhores cumprimentos,

Os subscritores: Cláudia
Santos, Fernando Winter-
mantel, Florbela Veiga Frade,
Guilherme Pires, João Diniz,
João Faria Santos, João Jesus,
Luís Martins Pereira, Mada-
lena Martins, Marta Macedo,
Paulo Ferrero, Pedro Jordão,
Rosa Casimiro, Ricardo
Duarte, Susana Félix”.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.
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Tendo em perspetiva que os jogos são importantes para o
desenvolvimento do ser humano, em qualquer fase da sua
vida e em todas as suas capacidades, o Centro Carlos Paredes
irá promover um conjunto de iniciativas direccionadas a
diversas faixas etárias.
Estas ações já começaram a decorrer no dia 1 de abril (quarta-
feira) das 09h às 11h e, posteriormente, terão lugar nos dias 1
de fevereiro, 7 de março, 18 de abril, 10 outubro e 7 de novem-
bro (sábados) entre as 14h30 às 16h30.
Além de dar a conhecer e permitir a experimentação de diversos
jogos de tabuleiro, o “Jogar e Aprender” proporciona mo-
mentos de convívio entre todos os participantes, incentivando
ainda o uso de materiais reutilizáveis em novos jogos, através
de uma oficina de expressão plástica.
Para inscrições e outras informações, os interessados deverão
contatar o Centro Carlos Paredes - Lúdico, Cultural e Des-
portivo de São Marcos, pelos telefones 93 854 02 81 ou 21 013
19 31, ou ainda pelo email centrocarlosparedes@uf-
cacemsmarcos.pt

Jogar e Aprender
– Jogos de Tabuleiro
na União de Freguesias
do Cacém e São Marcos

Como uma manifestação

concreta de uma cultura de

benevolência e de recipro-

cidade, vai realizar-se no pró-

ximo dia 1 de fevereiro, pelas

20:45, no Centro Cultural

Olga Cadaval, em Sintra, o X

Encontro Cristão, uma ini-

ciativa organizada e promo-

vida por um grupo de cristãos

de várias denominações.

“Vive o Bem!” é o mote deste
Encontro, que nos remete
imediatamente para a cons-
tatação que Chiara Lubich,
fundadora do Movimento
dos Focolares, fazia constan-
temente: “És Tu Senhor o meu
único Bem!”. Partindo da
nossa consciência comum de
que Jesus Cristo é a fonte e a
raiz do Bem, queremos im-
plementar as atitudes a que o
texto inspirador deste En-
contro (Atos 27,18 - 28,10)
nos convida: “jogar ao mar”
a bagagem do nosso passado
que nos impede de aproximar
uns dos outros e de ser luz
de Cristo para o mundo.
À semelhança dos anos an-
teriores, vão participar neste
Encontro líderes das comu-
nidades cristãs e círculos so-
ciais, empenhados em pro-
mover uma dinâmica de rede
e de suporte. Neste sentido,
recordamos a mensagem que
o Presidente da República,
Marcelo Rebelo de Sousa,
nos deixou, quando partici-
pou no Encontro de 2018:
“Ninguém é feliz sozinho”.
Perto de cada um, numa
dinâmica relacional forte,

01 fevereiro – 20:45 – Centro Cultural Olga de Cadaval, Sintra

Encontro Cristão “Vive o Bem”
tado por dois animadores (um
evangélico e outro católico),
que vão aprofundar a vi-
vência do Bem nas várias
dimensões humanas:
� Vive o Bem no humor
Humor sem limites?
� Vive o Bem nas adver-
sidades
Como espelhar Deus quando
estamos em sofrimento ou em
baixo? Como dar quando não
se tem?
� Vive o Bem na família
Como ser profeta na sua
pátria? (Marcos 6:1-5); 24h/7
ou 7h/24?
� Vive o Bem no desporto
Árbitro vs. Deus; União e
fraternidade em competiti-
vidade
� Sê Omni-bem-sente
Cristianizar a sociedade vi-
vendo o Bem a cada instante;
Voluntariado e impacto po-
sitivo na comunidade e
vizinhança; Será que a tua
pegada digital tem a pegada
de Cristo?
� Vive o Bem na música
Música como ferramenta de
evangelização ou como
tempo de contemplação?
� Vive o Bem na ciência
O céu é o limite? O meu
Computador está a ficar mais
inteligente que eu?
� Vive o Bem com o ecos-
sistema
15 formas práticas para
cuidares bem do planeta
� Vive o Bem na política
Como se mantém fiel e leal à
crença perante a exposição e
pressão pública?

seremos, juntos, um povo
realizado, porque mais de
acordo com a proposta cristã
de fraternidade universal.
Também Basílio Horta, presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, quando subiu ao
palco para fazer o seu dis-
curso no ano passado, refor-
çou esta ideia de comuni-
dade, apelando a que Sintra
seja terra de Bem.

Continuando a apostar nes-
tas relações de reciprocidade
baseadas na autenticidade do
cristianismo, que nos permi-
tem esbater as diferenças e
distâncias, contamos reunir
cerca de 40 igrejas e mais de
800 participantes.
Neste mesmo dia, a partir das
17:30, decorrerão nove work-

shops destinados a jovens e
adultos. Cada um será orien-

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
vai visitar hoje sexta-feira, dia 31 de janeiro, a união de
freguesias de Sintra, no âmbito do ciclo de Presidências
Abertas.
Esta Presidência Aberta tem início às 09h30, na Junta de
Freguesias de Sintra, situada na Rua Câmara Pestana, n.º 29 A
e B.
Ao longo do dia de hoje vão ser visitados vários locais da
freguesia, com o objetivo de anunciar quando e como vão ser
resolvidos problemas concretos. Esta visita à freguesia prevê
ainda uma reunião com várias associações da freguesia.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra pretende
desenvolver um mandato de proximidade aos problemas das
pessoas que trabalham e vivem no concelho.

Basílio Horta
em Presidência Aberta
na União de Freguesias
de Sintra

LOJA DO
JORNALJORNALJORNALJORNALJORNAL

DE SINTRADE SINTRADE SINTRADE SINTRADE SINTRA

Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 910 68 30 � jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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No campo Sargento Arménio, a equipa do Torreense valorizou a vitória dos leões

pela réplica dada até final

foto: ventura saraiva

Foi uma jornada, algo ines-
perada para as formações
sintrenses. O Real, ao empatar
em Loures, perdeu a liderança,
face ao triunfo caseiro, do
Olhanense, diante os alenteja-
nos do Aljustrelense.
A União 1º Dezembro (casa),

pós um ciclo de
sete jogos sem ga-
nhar (5d2e), o Mem
Martins Sport Clu-
be regressou às vi-

Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL – 16.ª Jornada

Cacém com goleada fora. Lourel soma oitavo jogo sem perder
Ventura Saraiva

Os clubes concelhios fizeram o pleno de vitórias
na ronda número 16, do distrital da 1.ª Divisão
da AFL- Juniores A. O resultado mais robusto foi
conseguido pelo Atlético Clube do Cacém (0-6),
na deslocação ao campo do Futebol Benfica.
Sporting de Lourel, Mem Martins SC, e 1.º
Dezembro venceram os seus adversários, com a
particularidade do resultado ser idêntico: 2-1.

A
tórias, ao derrotar na Quinta
do Recanto, o GS Carcavelos
por 2-1. O luso-ucraniano,
Mykyta Kolynsyk, inaugu-
rou o marcador no minuto
inicial para a equipa da linha
de Cascais, uma vantagem
que foi perdurando no tempo,
até que ao minuto 89, Marcelo
Tavares conseguiu empatar a
partida (1-1). Com sete minu-
tos para jogar, o tempo de
compensação dado pelo ár-
bitro, Filipe Silva, podia o em-
pate satisfazer as duas equi-
pas, o que não viria a aconte-
cer, tudo porque Marcelo
Tavares voltaria a marcar
90+3’), e ajudar na festa de
toda a equipa e adeptos pre-
sentes nas bancadas.

Com a vitória, a turma orien-
tada por Marco Moutinho
subiu ao 12.º lugar, com 16
pontos, afastando-se da
chamada linha d’água, onde
está a União Santa Maria, com
12.

Cacém com goleada
fora. 1.º Dezembro
e Lourel aproximam-se
da frente
No campo Francisco Lázaro,
o Atlético do Cacém conse-
guiu o resultado mais dilatado
da ronda: 0-6, ao Futebol
Benfica, e assim encurtar dis-
tância para o 2.º classificado
(Mafra) que perdeu com o
vizinho Ericeirense, por 1-0, e
União de Tires, derrotada em
São Pedro de Sintra pelo 1.º
Dezembro (2-1).
No campo Sargento Arménio,

em Lourel, a turma leonina
recebeu o Torreense-B, e
venceu por 2-1, construindo
o melhor ciclo da temporada,
com oito jogos sem perder
(5v3e). Uma sequência de
pontos amealhados que tem
feito subir a equipa na tabela
classificativa, depois de ini-
cialmente andar nos lugares

de despromoção. Embora
último classificado, o emble-
ma de Torres Vedras deu
excelente réplica ao Lourel até
final do desafio, marcando o
seu golo já em tempo de
compensação (90+2’).
Com um nulo ao intervalo, os
leões adiantaram-se no marcador
aos 56’ por João Policarpo,

chegando ao 2-0, aos 75 minutos
por André Barroso.
A classificação é agora lide-
rada (de novo) pelo SF Da-
maiense (34 pontos), seguido
da União de Tires (33), AC
Cacém (31), CD mafra (29), 1.º
Dezembro (28), Carcavelos
(28), e SC Lourel (27).
Na jornada de amanhã (sába-

do), dia 1 de Fevereiro, o
Atlético do Cacém recebe o
Ericeirense às 15h45, no rel-
vado principal do campo
Joaquim Vieira. Fora de
portas, joga o 1.º Dezembro
(Torreense), às 15h00, o Spor-
ting de Lourel (Carcavelos),e
o Mem Martins SC (Alta de
Lisboa), estes jogos às 15h30.

Campeonato de Portugal – Série D – 19.ª Jornada

Três derrotas e um empate para as equipas sintrenses
António José Sintrense e Sintra Football

(fora), conheceram o sabor
amargo da derrota. Na pró-
xima jornada, o Real SC recebe
no seu burgo o líder, Olha-
nense, jogo agendado para
amanhã, sábado (19h45).
Os restantes encontros, dis-
putam-se no domingo, às
15h00.

Resultados: GS Loures, 1
Real SC, 1; Fabril Barreiro, 3
Sintra Football, 1; Amora FC,
2; Olímpico Montijo, 2; SG
Sacavenense, 1 FC Alverca,
1; Lusitano Évora, 3 Esp. La-
gos, 1; SC Olhanense, 2 Al-
justrelense, 0; Oriental Lis-
boa, 1 SU Sintrense SAD,0-
1º Dezembro, 1 Louletano, 3;

CD Pinhalnovense, 4 Arma-
cenenses, 1.
Classificação: 1º SC Olha-
nense, 44; 2º Real SC, 43; 3º
FC Alverca, 40;4º Louletano,
40; 5º CD Pinhalnovense, 33;
6º Sintrense, SAD, 33; 7º GS
Loures 31; 8º Oriental Lisboa,
30; 9º 1º Dezembro, 24; 10º
Armacenenses, 22; 11º Olím-

pico Montijo, 20; 12º Amora
FC, 19; 13º Esperança Lagos,
19; 14º Aljustrelense, 17; 15º
Fabril Barreiro, 14; 16º Lusi-
tano Évora, 14; 17º Football,
13; 18º SG Sacavenense, 12.
Próxima jornada - Real SC -
SC Olhanense (dia 01, 19h45);
Dia 2- 15h00: FC Alverca -
Amora FC; Sintra Football -

SG Sacavenense; Esperança
Lagos-1º Dezembro; Loule-
tano - Fabril Barreiro; Arma-
cenenses - Oriental Lisboa;
Aljustrelense - GS Loures;
Sintrense SAD – CD Pinhal-
novense, e Olímpico Montijo
- Lusitano Évora.

Foi o resultado mais surpre-
endente da jornada 14, rea-
lizada no sábado, dia 25, con-
siderando a carreira das duas
equipas no presente campeo-
nato. O MTBA longe do seu
melhor e na fuga aos lugares
de play-off da descida, e o
emblema lisboeta, Fonsecas
e Calçada, líder da tabela clas-
sificativa-Série E. Foi um jogo
em que tudo saiu tudo bem à

Está de regresso no próximo domingo, dia 2 de Fevereiro, o
Campeonato Nacional Feminino da II Divisão (12.ª Jornada),
depois do interregno provocado por mais uma eliminatória
da Taça de Portugal. O Sport União Sintrense recebe pelas
15h00, no campo n.º 2 (sintético) o FC Alverca, ainda com o
3.º lugar no horizonte.
Na classificação, o Torreense a lidera (28 pontos), seguido
do Sporting SAD-B, com 22, e Alverca com 19. O Sintrense
está no 4.º lugar, com 12.                                                             VS

Futsal – 3.ª Divisão nacional – Série E

MTBA vence (5-2) Fonsecas e Calçada
turma das 4 Aldeias que inau-
gurou o marcador no minuto
inicial do jogo, um tento de
Rui Monteiro que estaria em
grande no decorrer da partida
com a assinatura de um pó-
quer (4 golos). A equipa visi-
tante conseguiu igualar, aos
3’, mas foi sol de pouca dura.
Rui Monteiro, aos 5, e 13
minutos colocou o resultado
em 3-1, um parcial com que se

chegou ao intervalo.
No segundo tempo, e aos 30
minutos, os lisboetas reduzi-
ram (3-2), mas o MTBA foi
pressionando, e acabou por
fazer o 4-2 (Diogo Alves), e o
5-2 (Rui Monteiro).
Apesar dos três pontos con-
quistados, o Grupo União
MTBA manteve o mesmo
lugar na classificação, sendo
7.º, agora com 14 pontos. A

formação de Óbidos, Olho
Marinho, goleou o São Roque
do Faial por 5-1, e voltou à
liderança, com 34. Fonsecas
e Calçada é 2.º, com 32.
Na jornada de amanhã, dia 1
de Fevereiro, o MTBA deslo-
ca-se aos Açores para de-
frontar o São Roque do Faial,
último classificado, com
apenas 4 pontos.

VS

Futebol feminino – 2.ª Divisão Nacional (Série F)

Sintrense - Alverca
no domingo, dia 2
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Hockey Club de Sintra precisa de voltar aos golos e às vitórias

om as derrotas nas duas

recentes jornadas (uma em

casa e outra fora), o Ho-

ckey Club de Sintra voltou

a cair para a zona de des-

foto: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão
– Zona Sul

HC Sintra recebe
Juventude Salesiana
amanhã (sábado) às 18h30
Ventura Saraiva

Avança, amanhã, dia 1 de Fevereiro, a jornada número
15, do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da
2.ª Divisão. Na Zona Sul, o Hockey Club de Sintra
defronta no pavilhão de Monte Santos, pelas 18h30, a
equipa da Juventude Salesiana, num confronto difícil
dada a qualidade da turma estorilista, 7.ª classificada,
com 20 pontos.

Futsal – 2.ª Divisão da AFL – Série 2

Mira Sintra joga amanhã
em Miraflores

Em jogo referente à ronda

número, 13, do nacional da 3.ª

Divisão-Zona Sul, realizado

no sábado, dia 25 de Janeiro,

a equipa da União Desportiva

de Nafarros foi ao recinto do

Sport Alenquer e Benfica-B,

derrotar a equipa ribatejana

por 2-3, subindo ao 6.º lugar

da classificação, agora com o

total de 22 pontos.

No jogo de Alenquer, a turma

Disputada ao longo do fim-

de-semana de 25 e 26, a 4.ª

Eliminatória da “Taça AFL em

futsal, não trouxe surpresas

acabando por imperar a lei do

mais forte, embora existissem

muitas dificuldades em al-

guns jogos envolvendo

equipas da 2.ª Divisão. Foi o

caso do Grupo Sócio Cultural

Novos Talentos, em Odive-

las, frente à turma do Club

Desporto Jardim da Amoreira,

com o apuramento a ser con-

Com o Benfica, Sporting, e

Académica de Coimbra na

luta pelos lugares de honra,

realiza-se no próximo do-

mingo, a 17.ª Jornada do

Campeonato Nacional de

Seniores femininos. A União

desportiva e Cultural de Na-

farros recebe pelas 18h00 no

seu pavilhão, as nortenhas

C
promoção, com apenas 12 pontos

em 14 jogos já realizados. Embora a

segunda volta tenha começado no

passado sábado, dia 25, com a

deslocação a Valado de Frades, para

defrontar a Biblioteca de Instrução

e Recreio (B.IR.), e por isso, muitos

pontos em disputa, a verdade é que

a formação agora orientada por

Hóquei em Patins – Campeonato Nacional Feminino

Nafarros recebe dia 2
o Académico da Feira

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Hóquei em Patins

Nafarros vence (2-3) em Alenquer

do Clube Académico da Feira

que na primeira volta golea-

ram por 7-1, ganhando van-

tagem no confronto directo.

Na ronda do passado fim-de-

semana, a turma de Nafarros

deslocou-se ao rinque do

Centro Recreativo de Antes

(Mealhada), lanterna verme-

lha da classificação, ainda

sem pontuar, e aproveitou

bem a fragilidade da equipa

adversária vencendo por 1-

15, com a internacional

Catarina Pedro em evidência

ao apontar 7 golos. Tatiana

Olhicos (4), Diana Marques

(3), e Rita Barros, marcaram

os restantes.

VS

de Nafarros chegou ao in-

tervalo a vencer por 0-2, com

golos de João Pereira, e Mau-

ro Teixeira, chegando o Alen-

quer ao empate aos 47 mi-

nutos. A dois minutos do

final, André Martins desfez a

igualdade dando vantagem

aos nafarrenses (2-3) que

acabaram por somar os três

pontos.

Na classificação, lidera o

Clube Desportivo de Boli-

queime, com 28 pontos,

seguido da UD Vilafran-

quense, e do Paço de Arcos-

B, com a mesma pontuação.

Na jornada do próximo

domingo, dia 2, e na viragem

para a segunda volta, a UDC

Nafarros volta a jogar fora, e

desloca-se ao recinto do Paço

de Arcos-B.

VS

Futsal – Taça Associação de Futebol de Lisboa – 4.ª Eliminatória

Novos Talentos e Vila Verde apurados para os “Quartos”
seguido no desempate atra-

vés de pontapés de pena-

lidade (4-5), depois do empate

a duas bolas no final do tempo

de jogo.

Também, em Arranhó (conce-

lho de Arruda dos Vinhos), o

Sporting Clube Vila Verde

sentiu inesperadas dificul-

dades perante a equipa da

casa, a militar na 2.ª Divisão.

A turma leonina entrou a

ganhar com um golo de André

Fernandes (10’), mas os

locais empataram antes do

intervalo (Serifo Cande), e

passaram para a frente no

reatamento da partida, por

João Barros. Aos 36’, e 38

minutos, João Nogueira, e

André Fernandes, viraram o

marcador para o Vila Verde, e

Drula no minuto seguinte,

aumentava para 2-4, com a

equipa de Arranhó a reduzir

na saída de bola (Cláudio

Serrano), levando a um final

de jogo emotivo, mas em

alterações no marcador.

Para os Quartos-de-Final,

seguem, Sporting Vila Verde,

Novos Talentos, Torreense,

Futsal Oeiras, AM Portela,

Operário Rangel, e Associa-

ção Desportiva do Carrega-

do. Falta definir outra equipa,

com o GR Olival Basto à

espera de adversário, e que

sairá do jogo, Valejas AC-

Monte Agraço.

VS

Na sua caminhada para a subida à divisão principal do futsal
lisboeta, o União Sport Club Mira Sintra defronta amanhã, dia
1 de Fevereiro, no pavilhão Celorico Moreira, em Miraflores
(Algés), a equipa da Associação Academia Johnson (Cova
da Moura-Amadora. O jogo está marcado para as 17h00.
Com cinco jornadas para o final do campeonato, o clube da
freguesia de Agualva-Mira Sintra lidera a classificação (26
pontos) numa luta directa com a Juventude Salesiana (23). A
equipa técnica é actualmente liderada por Patrícia Sofia Brito
em substituição do treinador principal a recuperar de uma
intervenção cirurgica. Antiga guarda-redes da equipa do
Bairro da Tojeira (Cascais), treina os infantis do clube de Mira
Sintra.

Carlos Pantana tarde em conseguir

um ciclo de vitórias que lhe garanta

estabilidade pontual e também

emocional, num plantel de alguma

juventude mas também com algu-

mas unidades de vasta experiência.

Derrotas com o Grândola
e B.I.R. fazem cair
a pontuação
na tabela classificativa
No dia 18 de Janeiro, uma troca na

ordem de jogos, trouxe ao pavilhão

de Monte Santos, o Hóquei Clube

de Patinagem de Grândola. O con-

junto de Sintra não conseguiu

aproveitar o factor casa para somar

mais uns pontos, e acabou por sair

derrotado por 2-4.

Na jornada do passado fim-de-

semana e que marcou a viragem para

a segunda volta, os sintrenses

jogaram no reduto da B.I.R. (Nazaré),

e voltaram com uma derrota por 3-1,

caindo para a zona de despromoção,

na companhia do Campo de

Ourique, e do Grupo Desportivo de

Sesimbra. O fosso entre os lugares

do meio da tabela e os da luta pela

despromoção começa a acentuar-se,

daí que o encontro de amanhã (sá-

bado) seja de importância signi-

ficativa quanto ao objectivo de

vencer.

Na classificação, lidera o Sporting

Clube de Tomar, com 39 pontos,

seguido do Parede FC, com 33, e do

Candelária SC, com 28.
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Grande Prémio Fim da Europa – 17 kms de Sintra ao Cabo da Roca

Coelho & Jacinto uma sociedade de ganhadores
Ventura Saraiva

A 30.ª Edição do Grande Prémio Fim da Europa realizada no domingo, dia
26, voltou a reunir mais de dois milhares de participantes (2.266
finalizadores), ligando em corrida pedestre a Vila de Sintra ao Ponto Mais
Ocidental do Continente Europeu- o Cabo da Roca.
Leonardo Coelho, e Edgar Jacinto, ambos da equipa, Clube de Atletismo de
Sintra, dominaram a seu bel-prazer, chegando à meta, junto ao farol, com
mais de dois minutos de vantagem sobre o terceiro classificado, Pedro Amaro,
do Clube EDP Lisboa. Esta dupla sintrense, tem dominado as competições
concelhias, assumindo-se como ganhadora em todas as frentes.
O sector feminino que teve mais de meio milhar de concorrentes, foi ganho
em termos absolutos por Rute Martins (Vilt Runners), que se destacou desde
o início, deixando atrás de si, Sofia Cândido (Groundfource), e Palmira Qui-
nhana (We Run), com a particularidade de cada uma vencer o seu escalão;
F35, F45, F40).

á quatro anos, a

esta parte, que o

número de con-

correntes se tem

mantido nos 2.200

a cortar a meta no Farol da

Roca, com a edição de 2016, a

registar o recorde de afluência

com 2.481. Ainda assim, a

corrida deste ano, teve uma

ligeira subida relativamen-

te a 2019, com mais 197 a

finalizar a distância entre a

Volta do Duche, na Vila Velha

de Sintra, e o Cabo da Roca.

A Grã-Bretanha com 14 par-

ticipantes liderou a repre-

sentação estrangeira, se-

guida do Brasil, com 9, e dos

EUA, com 7. Já o número de

mulheres subiu, e este ano,

estiveram na corrida, 522,

representando uma fatia

importante nas estatísticas

com 23% do total de clas-

sificados.

Num breve olhar sobre os

clubes de Sintra, estiveram

apenas 12, entre os 142 que

pontuaram, valendo no en-

tanto a vitória do Clube de

Atletismo de Sintra que além

de colocar os dois primeiros

no pódio (Leonardo Coelho,

e Edgar Jacinto), fechou a

equipa com Jorge Pardal, 31.º

da geral individual, e 4.º no

seu escalão, M45.

A equipa de Montelavar,

Caracóis de Pedra, classifi-

cou-se no 4.º lugar (2.ª con-

celhia), com os atletas, Henri-

que Janota, António Roque,

e Pedro Baleia). Janota foi

segundo no seu escalão

(M45), e foi 12.º da geral. Com

15 atletas classificados, foi

uma das representações sin-

trenses com maior número de

atletas, com a Casa Benfica

em Algueirão, a fazer a dife-

Mais de dois milhares serra acima serra abaixo de Sintra ao Cabo da Roca

Edgar Jacinto e Leonardo Coelho já destacados em direcção

à subida para a Peninha

fotos: ventura saraiva

H

rença, com 29, e Correr

Queluz, com 17.

Meio milhar
de atletas no sector
feminino, e vitória
de Joana Vinagre (CCD
Sintrense)
Não foi muito forte a presença

feminina de Sintra no “Fim da

Europa”, olhando para a clas-

sificação de mais de meio mi-

lhar de participantes. Ainda

assim houve resultados de

mérito, como o de Joana Vi-

nagre, da equipa, CCD Sin-

trense, 6.ª da geral e vence-

dora do escalão de Seniores,

e ainda Patrícia Rivotti, a

representar o Clube de Praças

da Armada (CPA), 4.ª na clas-

sificação absoluta, e 2.ª clas-

sificada no seu escalão F40.

Em nota de rodapé, destaca-

se a excelente organização da

Câmara Municipal de Sintra

em colaboração com a Policia

Municipal, Parques de Sintra

Monte da Lua, SMAS de

Sintra e a empresa Podium

Events, entre outras Asso-

ciações e patrocinadores.

Classificações
Geral masculina

1.º Leonardo Coelho, Clube

Atletismo de Sintra

2.º Edgar Jacinto, Clube

Atletismo de Sintra

3.º Pedro Amaro, Clube EDP

Lisboa

4.º Pedro Poeira, Individual

5.º Tiago Lousa, Crossfit Alk-

phaden

6.º Daniel Almeida, Individual

7.º José Sousa, Clube TAP

Portugal

8.º Artur Oliveira, CBAMM

9.º Telmo Nogueira, Indivi-

dual

10.º Hugo Dourado, Indivi-

dual

(…)

1.727.º João Pinto, Grupo Atle-

tas de Monsanto

Geral feminina

1.ª Rute Martins, Vilt Runners

2.ª Sofia Cândido,Froun-

dforce

3.ª Palmira Quinhama, WE

RUN

4.ª Patrícia Rivotti, CPA

5.ª Chantal Xervelle, Indi-

vidual

6.ª Joana Vinagre, CCD Sin-

trense

7.ª Magda Lourenço, Indi-

vidual

8.ª Isabel Jerónimo, Clube

Millenium BCP

9.ª Carla Costa, Talentos

Team

10.ª Sílvia Gomes, MTBA

(…)

519.ª Ana Parracho, CCD Sie-

mens

Pontuação-Equipas (3 atletas)

1.º Clube Atletismo de Sintra,

48 pontos

2.º Alverca Urban Runners,

115

3.º Clube TAP Portugal, 145

4.º Caracóis de Pedra, 203

5.º Linda-a-Pastora SC

PUB.
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PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE
ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 � 2710-572 SINTRA

 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

www.jornaldesintra.com
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CULTURA

Sintra – The Gift – Primavera / Verão Tour, 14 fevereiro, 21h30, Centro Cultural
Olga Cadaval

ROTEIRO

PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-1-2020

CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

OUTROS

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Leal da Câmara
Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Sintra – The Gift – Primavera
/ Verão Tour
Quando: 14 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – SEQUIN
Quando: 15 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
cadaval

Sintra – Carminho traz
“Maria" a auditórios portu-
gueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés -
Com a cabeça nas nuvens
Quando: 2 fevereiro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 27 Março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

Sintra – Rui Xará
Quando: 31 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
30 Janeiro a 5 Fevereiro

“Jojo Rabbit”, na sala 2, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h,
21.50h, 00.10h.
“Mulherzinhas”, na sala 1, às
13h, 15.45h, 18.30h, 21.20h,
00.05h.
“1917”, na sala VIP8, às 13.30h,
16h, 18.40h, 21.35h, 00.05h.
“1917”, na sala 3, às 17.50h.
“1917”, na sala 4, às 19.30h,
21.55h.

“Bambshell - O Escândalo”,
na sala 5K, às 13.20h, 15.30h,
17.40h, 19.50h, 22h. 00.20h.
“Joker”, na sala 3, às 21.40h.
“Le Mans’66: O Duelo”, na
sala 3, às 21.40h.
“Parasitas”, na sala 3, às
21.40h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 7, às 16.10h, 21.25h, 00h.
“O Caso de Richard Jewell”,
na sala 3, às 21.10h, 23.55h.
“The Grudge”, na sala 4, às
00.25h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 6, às
11.30h, 15.50h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 6, às 18.50h.
“Tudo pela Justiça”, na sala 6,
às 21.30h, 00.15h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 7, às
11.40h.
“Masley e a Cidade Secreta”
VP, Na sala 3, às 11.20h, 13.30h,
15.40h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 5K, às 11.10h, 15.30h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 1, às 11.15h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 7, às 13.40h, 19.20h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 4, às 13h, 15.10h,
17.20h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala VIP8, às 11.20h.
11.30h.

A Galeria de Arte do Casino

Estoril acolhe até ao próximo

dia 11 de Fevereiro, a expo-

sição individual de pintura

com o título “Ch(ama)”, da

autoria de Filipa Oliveira

Antunes. A entrada é livre.

“Ch(ama)” é a segunda expo-
sição individual da Arqui-
tecta Filipa Oliveira Antunes
na Galeria de Arte do Casino
Estoril. Filipa Oliveira Antu-
nes volta a trabalhar as cores,
o horizonte, o infinito e as his-
tórias veladas que se vão
descobrindo num olhar mais
demorado sobre cada uma
das suas obras.
A Galeria de Arte acolhe cerca
de 20 telas que evocam ele-
mentos arquitetónicos de
leitura simbólica ou poética,
como A Ponte, A Escada, A

Com entrada livre, até 11 de Fevereiro
Exposição “Ch(ama)” de Filipa Oliveira Antunes
em destaque na Galeria de Arte do Casino Estoril

Janela, O Muro, O Cais, O
Farol, O Templo, O Arco, O
Pórtico ou A Fonte.
“Ch(ama)” apela ao imagi-
nário dos espaços memorá-
veis, aos afetos e aos sonhos
que queremos alcançar.
A exposição  ficará patente ao
público, até 11 de Fevereiro,

todos os dias, das 15 às 24
horas.
O acesso à Galeria de Arte do
Casino Estoril é livre, sendo
que a partir das 22 horas, é
exclusivamente para maiores
de 14 anos, e para maiores de
10 anos quando acompa-
nhados pelos pais.

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com

desconto de 15% para leitores e assinantes do Jornal de

Sintra. – 40 Euros.

(...)
O tema que este álbum expõe
– Sintra – , demonstra, uma
vez mais, o admirável domí-
nio das técnicas e a exacta no-
ção das cores de Real Bor-
dalo. É uma reinterpretação
dos lugares e, também, uma
espécie particular de narrativa
de situações. Exactamente
porque todos os quadros do
grande pintor contam uma
história, fixam um assunto,
captam um episódio. Alia-se
a esta singularidade a mi-
nuciosa atenção que dedica
às pessoas, figuradas em
traços extremamente rápidos
e determinantes que estabe-
lecem o movimento e a acção.
(...)

Baptista-Bastos
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ealizou-se, neste

sábado, 25 de ja-

neiro, com o estado

do tempo extrema-

mente favorável,

Arriba São Julião

Geologia – São Julião

Lapiás – São Julião

Momentos do passeio

Praia da Vigia

Percurso pedestre “Na Vigia do Mar”

R
contrariando as previsões, o

percurso pedestre “Na Vigia

do Mar”, inserido no projeto

municipal “3 Temas, 3 Rotas”,

que a Câmara Municipal de

Sintra dinamiza com o apoio

do Instituto da Conservação

da Natureza e das Florestas –

Parque Natural Sintra-Cas-

cais.

A autarquia sintrense promo-

veu este passeio com o

objetivo de dar a conhecer a

beleza e os riscos associados

da área envolvente às arribas

que vão da Praia da Vigia

(Assafora) até à Praia de São

Julião e, já no concelho vizi-

nho de Mafra, porque, neste

caso, a geologia não respeita

os limites administrativos, um

pouco mais até à Foz do

Lizando.

Este passeio pedestre, com a

ajuda das explicações de Lia

Mergulhão, especialista em

geologia do PNSC, divulgou

a extraordinária riqueza da

geodiversidade existente

nesta área, que se pode con-

siderar, numa área tão restrita,

das mais ricas do Planeta

Terra. Com este percurso tam-

bém foi possível resplan-

decer o fascínio que a imen-

sidão do oceano exerce sobre

todos nós e que, sem dúvida,

vislumbrou, com os vários

sons e tons que emergem do

oceano, todos os que aderi-

ram a esta iniciativa.

As imagens que se apresen-

tam valem mais do que mil

palavras e demonstram o que

este território tem de atrativo.

Esta atração é um desafio

gigantesco para quem tem de

gerir (espera-se que da me-

lhor forma) esta área, pois o

risco de ser ir perdendo o que

se tem agora é enorme, já que

são inúmeros os caminhantes

e condutores de motos a

pretenderem utilizar este es-

paço conforme lhes dá mais

jeito, sem terem noção do

prejuízo que podem provocar

a este bem comum (para uso

agora, mas também no futuro).

Dar a conhecer para se com-

preender e para se preservar

é fundamental, mas para isso

é também fundamental que as

autarquias locais (Câmara

Municipal e Junta de Fregue-

sia) se envolvam mais, com

ações mais incisivas, na pre-

servação deste território que

pode ser considerado também

património da humanidade.

Henrique Martins

PUB.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque
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